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Em seu programa radio­
fónico "Conversa ao pé do 
rádio", transmitido na últi­
ma sexta-feira, o presiden­
te José Sarney fez um ba­
lanço dos programas so­
ciais — "para combater a 
pobreza e evitar a fome" — 
de seu governo e anunciou 
a interligação do sistema 
de energia Norte-Nordeste 
para março do próximo 
ano. 

Sarney informou que os 
programas sociais aten­
dem, hoje, cerca de 17 mi­
lhões de pessoas por meio 
da distribuição de alimen­
tos. "Só a Legião Brasilei­
ra de Assistência (LBA) 
atingiu, em março, a mé­
dia de 3 milhões de refei­
ções dia/útil, distribuídas 
através de suas creches, la­
zer comunitário e assistên­
cia a idosos. Dentro do pro­
grama de distribuição de 
leite foram atendidos 4 mi­
lhões de crianças em mar­
ço." 

Para Sarney, o governo 
"está rompendo, assim, a 
barreira da fome, permi­
tindo aos pobres que se ali­
mentem, eduquem os seus 
filhos e criem novas pers­
pectivas de vida". Frisou, 
também, que "este é um 
trabalho silencioso, que 
atinge as periferias, que 
atinge o povo mais necessi­
tado, e por isso mesmo é 
menos divulgado, mas nem 
por isso deixa de ser o me­
lhor programa e o que aten­
de aos mais necessitados". 

Sobre o racionamento de 
energia nos estados do Nor­
deste, o presidente Sarney 
salientou que o "problema 
foi causado pela falta de 
chuvas, chuvas essas que 
diminuíram a capacidade 
dos reservatórios". Para 
evitar que isso volte a ocor­
rer, Sarney anunciou que, 
"até março do ano que 
vem, a energia de Tucurui 
chegará ao Nordeste". 

ais energia paríCT 
A Integra da fala de Sarney: 
"Brasileiras e brasileiros, 

bom dia. 
Aqui vos fala o presidente Jo­

sé Sarney, hoje, nesta sexta-
feira, dia 12 de junho. 

Quero, mais uma vez, nesta 
conversa ao pé do rádio, comu­
nicar aos pequenos empresá­
rios que, depois de constatar 
suas dificuldades, resolvi, 
através da rede bancária ofi­
cial e privada, atender aós seus 
justos pedidos. E, assim, ali­
viar os problemas dos micros e 
dos pequenos empresários bra­
sileiros. 

Todos poderão procuraria 
partir da próxima semana, os 
bancos e reescalonar suas divi­
das. O reescalonamento será o 
seguinte: nos primeiros seis 
meses ninguém pagará nada, a 
não ser 3% mensais do total da 
divida. E o chamado período de 
carência. Depois, pagarão o 
débito em trinta meses, Sendo 
que, nos seis primeiros meses, 
com 50% da correção monetá­
ria. Assim, ao final do débito, 
terão toda uma diminuição em 
cerca de um terço da divida. 

Dessa maneira, o governo 
fez um grande esforço e inves­
tiu cerca de CZ$ 60 bilhões para 
socorrer as pequenas e as mi-
croempresas. 

Outro assunto: estamos 
mandando ao Congresso proje-
to de lei suspendendo por no­
venta dias os despejos. E o Mi­
nistério do Desenvolvimento 
Urbano estabeleceu novas re­
gras para facilitar a aquisição 
da casa própria. Ao mesmo 
tempo, a Caixa Económica Fe­
deral vai iniciar um programa 
nacional de moradias de pes­
soas de baixo salário, em gran­
de escala. 

Estou muito preocupado com 
o problema da moradia. 

Outro problema também que 
temos hoje e que muito me 
preocupa é justamente, o anda­
mento dos programas sociais, 
para combater a probreza e 
evitar a fome. Numa avaliação 
desses programas, recebi in­
formes, por exemplo, da LBA, 
do Ministério dá Saúde e da Se­
cretaria de Assuntos Comuni­
tários, de que já estamos aten­
dendo a cerca de 17 milhões de 
pessoas, com distribuição de 
alimentos. 

Só a LBA atingiu em marco a 
média de 3 milhões de refei­
ções dia/útil, distribuídas atra­
vés de suas creches, dos pro­

gramas de lazer comunitário e 
de assistência aos idosos. Além 
disso, entregou às famílias o 
equivalente a 1 milhão de litros 
de leite, suplemento alimentar 
por dia/útil. 

Por sua vez, a Inan, através 
do programa de suplementa-
ção alimentar, apoiado e acom­
panhado pelo serviço de assis­
tência médica dos postos de 
saúde, está atendendo a 10 mi­
lhões de pessoas, em 3.500 mu­
nicípios, que recebem mensal­
mente uma feira com arroz, 
feijão, leite em pó, farinha, 
óleo de soja e açúcar. São aten­
didas famílias com renda men­
sal de até dois salários míni­
mos. 
' Nessa mesma linha, o pro­

grama de leite da SEAC aten­
deu, em maio, 4 milhões e 119 
mil crianças, cujas famílias ti­
nham uma renda média de 75% 
do salário minimo. Devo repe­
tir: o programa de leite para as 
crianças já atinge, hoje, 4 mi­
lhões e 119 mil crianças por dia 
no Brasil inteiro. Para identifi­
car essas famílias necessita­
das, o governo contou com a co­
laboração de entidades comu­
nitários, que hoje são 10.435 as­
sociações'de moradores, orga­
nizações religiosas, clubes, sin­
dicatos e todos os que colabo­
ram nesse programa. 

A opção social do governo es­
tá rompendo, assim, a barreira 
da fome, permitindo aos po­
bres que se alimentem, edu­
quem os seus filhos e criem no­
vas perspectivas de vida. Este 
é um trabalho silencioso, que 
atinge as periferias, que atinge 
o povo mais necessitado, e por 
isso mesmo é menos divulgado, 
mas nem por isso deixa de ser o 
melhor programa e o que aten­
de os mais necessitados. 

Quero também dar uma pa­
lavra ao povo nordestino sobre 
o problema do racionamento 
de energia e dizer que este ano 
o problema foi causado pela 
falta de chuvas, chuvas essas 
que diminuíram a capacidade 
dos reservatórios, não dando 
condições às hidrelétricas de 
fornecer a energia de que o po­
vo nordestino necessita. Mas, 
para evitar que isso volte a 
acontecer, eu quero anunciar 
que, até março do ano que 
vem, a energia de Tucurui che­
gará ao Nordeste. A linha cha­
mada Unhão, de Tucurui a Pre­
sidente Dutra, interligando o 
sistema da CHESF com o siste­

ma de Tucurui, vai.adiantada, 
dentro dos cronogramas, com 
quatro frentes dei trabalho 
construindo trechos'da linha, 
de modo que este programa es­
tá dentro dos nossos cronogra­
mas e o Nordeste não terá mais 
esse problema de energia nem 
de racionamento. 

também em março do ano 
que vem, entram em operação 
as primeiras quatro máquinas 
da Usina de Tapariça, no rio 
São Francisco, com 1 milhão 
de quilowatts. Ontem mesmo o 
ministro Aureliano Chaves me 
disse que entrarão em opera­
ção as usinas termelétricas flu­
tuantes, duas já disponíveis e 
em recuperação, e outras que 
estão sendo importadas. O Nor­
deste terá energia para se de­
senvolver e não sofrerá mais 
racionamentos depois desses 
trabalhos. E devo dizer tam­
bém que já abrimos concorrên­
cia e já foi feito contrato para o 
inicio das obras de Xingu, que 
será outra grande hidrelétrica 
a ser construída no rio São 
Francisco. 

Finalmente, quero dizer ao 
povo que eu tenho certeza de 
que em breve nós estaremos 
saindo da crise que atravessa­
mos estes meses. Eu também 
sofri, vendo o povo sofrer. Mas 
jamais desisti da minha con­
vicção e da minha certeza de 
que o Brasil é maior do que 
qualquer crise. Todas as 
sextas-feiras, as brasileiras e 
brasileiros têm ouvido aqui 
neste nosso programa a reite­
ração do meu otimismo, da mi­
nha certeza. Sobretudo, jamais 
vacilei em nenhum momento. 

Estamos trabalhando, traba­
lhando com afinco dia e noite 
para justamente ajudar o nos­
so pais e ajudar o nosso povo. 
E, para isso, nós precisamos 
da ajuda de vocês e sei que es­
sa ajuda não nos faltará, por­
que nós seremos donos de um 
futuro para a nossa pátria, fu­
turo para os nossos filhos, futu­
ro para os nossos netos e tam­
bém para melhorar o nosso 
presente. 

Bom-diae muito obrigado." j 
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